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Lobistas fazem reunião à espera dos negociadores 
BOB FERNANDES 

Da Sucursal de Brasília 

A tensa reunião que antecedeu a 
votação do capítulo Io da Ordem 
Económica transformou a ante-sala 
da liderança do PMDB na Consti
tuinte num mercado persa. As posi
ções divergentes dentro da sala do 
senador Mário Covas estavam re
presentadas por lobbies à sua porta. 
Do empresário Olavo Monteiro de 
Carvalho, do grupo Monteiro Ara
nha, a garimpeiros, todos interessa
dos aguardaram, com fome, o parto 
do acordo. 

"Eu não aguento mais de fome, é 
duro isso. Acho que a gente devia 
fundar o Sindicato dos Lobbistas", 
sugeriu, às 14h30 o presidente da 
Coordenação Nacional dos Geólogos, 
Wanderlino de Carvalho, nacionalis
ta, ao secretário-executivo do Insti
tuto Brasileiro de Mineração, Mendo 
Mizael, favorável a uma "abertura" 
ao capital internacional na minera
ção. 

A votação, na véspera, "assus
tou", disse o empresário Olavo 
Monteiro de Carvalho. Assustou 
mesmo. Na reunião de avaliação, 
pela manhã, na IBM em Brasília, 
foram citados nominalmente parla
mentares que "decepcionaram". 
Milton Reis (PMDB-MG) e Manoel 
Castro (PFL-BA) foram dois deles. 
Castro, informado, reagiu: "Eu voto 
de acordo com minha consciência. 
Abstive-me porque a reforma urba
na do Centrão não me agrada." 

A derrota do Centrão, na véspera, 
agradou o senador Mário Covas 
(PMDB-SP) que comemorou com 
um discreto jantar numa mesa de 
fundo no restaurante Piantella. Pre
sentes os deputados Mauro Campos 
(desligado do PMDB-MG), Newton 
Friedrich (PMDB-PR), António Pe-
rosa (PMDB-SP), Haroldo Sabóia 
(PMDB-AL) e Miro Teixeira 
(PMDB-RJ). 

Miro, em meio a um picadinho, 
dizia: "Derrotado o hotel Carlton, 
temos que ganhar do hotel Aracoa-
ra". Covas apenas ouviu. No hotel 
Carlton, centro da cidade, desde 
dezembro estacionam os lobbies dos 
empresários. No Aracoara já estão 
hospedados mais de 150 integrantes 
da UDR, que ontem já tinha 800 
representantes na capital e que 
anuncia 2.300 para terça-feira, 
quando deverá ser votada a reforma 
agrária. 

O Aracoara pertence ao fazendeiro 
Vaine Farias, considerado o "rei do 
gir", pelo tamanho de sua criação de 
gado gir em Pirapora (MG). Neste 
hotel, há um ano, reside Fábio 
Saboya, encarregado do lobbie da 
UDR na Constituinte e lá se hospeda 
Ronaldo Caiado. Na madrugada de 
ontem, no restaurante Florentino, 
em meio ao aniversário de Saboya, 
um dos líderes do Centrão, Ricardo 
Fiúza (PFL-PE), puxou o coro: 
"Reacionário unido jamais será 
vencido." 

No restaurante, que já se tornou 
uma espécie de gueto de Centrão, 
numa movimentada mesa discutiam 
o consultor-geral, Saulo Ramos, o 
secretário-particular da Presidên
cia, Jorge Murad, e os deputados 
Luís Eduardo Magalhães (PFL-BA) 
e Gastone Righi (PTB-SP). Saulo 
referiu-se aos que defendem o con
ceito de empresa puramente nacio
nais como "imbecis". 

Luis Eduardo, mais ponderado, 
dizia: "Eles querem engessar a 
economia." O mesmo repetiu, no 
início da tarde de ontem, Olavo 
Monteiro de Carvalho. Como na hora 
das definições qualquer argumento 

Orestes Quércia, governador de 
São Paulo: "0 Brasil tem tradição 
de 25 anos na defesa do capital 
nacional, mas deve também possibi
litar a entrada de investimentos 
estrangeiros." Segundo Quércia, as 
duas posições não são excludentes e 
o texto constitucional deve encontrar 
uma fórmula para implementá-las. 

Wolfgang Sauer, presidente da 
Autolatina: "Discriminações não le
vam a nada e não resolverão o 
problema económico do país. Não 
considero que deva haver tratamen
to diferenciado entre as empresas, 
que devem estar todas sujeitas às 
leis. A promoção da empresa nacio
nal deveria ser feita através de 
créditos especiais e de financiamen
tos para investimentos. Apertas um 
desejo expresso em lei não é sufi
ciente para promover o desenvol
vimento de qualquer empresa." 

Aureliano Chaves, ministro das 
Minas e Energia: "Não devemos 
fechar as portas para o capital 
estrangeiro mas é preciso estabele
cer normas para que este capital 
venha com a finalidade de contribuir 
e não de sentar em cima das 
reservas minerais. Não devemos 
extremar as coisas. É preciso man
ter o meio termo nestas questões 
económicas." 

Erramos 
• No quadro publicado na edição de 

ontem da Folha à pág. A-6, com o 
resultado da votação do dia 26 do 
Congresso constituinte sobre a pro
posta do Centrão para o capítulo I do 
título VII ("Da Ordem Económica e 
Financeira") os números de votos 
"sim" e "não" saíram invertidos: a 
emenda do Centrão teve apenas 210 
votos a favor, contra 279. A relação 
apresentada com os nomes e votos 
de cada parlamentar está correia. 
De acordo com o regimento interno 
da Constituinte, a mesma proposta 
foi novamente votada ontem. 

Olavo Monteiro de Carva tor-presidente da Monteiro Aranha S/A 

vale, o mesmo afirmou Edson Mar
tins Areias, do Sindicato Nacional 
dos Oficiais de Máquinas da Mari
nha Mercante. Ele tem posição 
oposta à de Olavo Monteiro ao 
defender 50% do transporte maríti
mo para empresas nacionais. 

Mas, em nome do lobby, vale 
tudo: "Você é o Olavo, não é? Você 
já tem uma grande vantagem, é 
vascaino como eu." A frase, em tom 
de uma grande intimidade que não 
existe, foi de Edson Areias para 
Olavo. Este, observou: "Ê fascinan
te a democracia. Está todo mundo 
aqui um tentando jantar o outro mas 
levando na boa." 

A briga foi dura. Em frente ao 
gabinete da liderança, o lobby dos 
transportadores revendedores e re
talhistas, que quer uma fatia maior 
na distribuição de derivados de 
petróleo, trocava duros olhares com 
os donos dos postos de gasolina, que 
querem manter tudo como está. 

"Ê uma saía de parto. Ninguém 
sabe o que vai nascer e quem vai ser 
o pai da criança." A frase do 
advogado José Campello, da Confe
deração Nacional da Indústria 
(CND, resumiu o clima nos instan
tes que antecederam a votação na 
Ordem Económica. Depois de 15 
meses de trabalhos, quando todos os 
segmentos e partidos já haviam 
cantado vitória, chegou-se à conclu
são de que nada andaria sem a 
conversa e o acordo. 

Luciano Coutinho, secretário-geral 
do Ministério da Ciência e Tecnolo
gia, estava lá, como estavam a 

Shell, Esso, British Petroleum, Mo
vimento Brasil-Informática, Socie
dade Brasileira de Geologia, todos 
brigando a cada linha, cada palavra. 
A expressão "residente", a ser 
acrescida ou não no conceito de 
empresa nacional, arrastou-se, le
vando à impaciência o líder Mário 
Covas. Do lado de fora, todos 
ficaram sabendo. 

A cada movimento dentro da sala, 
iam e vinham bilhetes e recados 
Um deles veio através do deputado 
Gabriel Guerreiro (PMDB-PA), úni
co geólogo do Congresso constituin
te. Guerreiro acercou se de empre 
sários mineradores, geólogos, naci
onalistas e internacionalistas dizen
do: "Tá difícil." 

Guerreiro explicou que haviam 
resistências. Citou, como exemplo, o 
deputado Ademir Andrade (PSB 
PA): "Se depender dele, os garim 
perros invadem tudo, quebram tudc% 
tomam tudo." Com fome, depois de 
quatro horas de reunião, o empresá
rio Olavo Monteiro mandou um 
bilhete ao deputado Ronaldo Cézar 
Coelho (PMDB-RJ) com quem com
binara almoçar. O bilhete explicita
va a fome. 

Do outro lado da sala, Claudiano 
Carneiro da Cunha, ex-British Petro
leum, no momento associado a 
Monteiro Aranha na exploração de 
ouro em Mato Grosso, observava: 
"A definição no minério é funda
mental para nós. HÉtamos associa
dos no Mato Grosso, estamos, sem o 
Olavo, ainda à procura de sócios, 
investindo US$ 250 milhões em um 

"Agora quem manda é 
o Congresso", afirma 

empresário no corredor 
Da Sucursal de Brasília 

Olavo Monteiro de Carvalho, 46, 
aguardando o final da reunião no 
corredor, misturado a lobbistas de 
variados matizes explicava o porquê 
da sua presença na Constituinte: 
"Agora, quem manda, quem decide, 
é o Congresso. Temos que conhecer 
os personagens e o cenário do poder. 
Meus investimentos e os de todo 
empresariado aguardam e depen
dem do que for decidido aqui." 

Diretor-presidente da Monteiro 
Aranha S/A, uma holding com 
participação de diversos setores da 
economia, entre eles a Wolkswagem 
—20% das ações e na área de 
mineração— Olavo Monteiro dizia: 
"É fascinante este jogo. Você vê as 
coias acontecendo, se'resolvendo." 

Presidente do Conselho da Associ
ação Brasileira dos Mineradores de 
Ouro, Olavo ouviu do Presidente da 
Diretoria desta Associação, António 
Dias Leite: "Este Covas é génio. Na 
máquina dele .estão batendo, lá no 
gabinete, a nossa emenda." Olavo 
respondeu: "Este é craque. Batem a 
nossa emenda e uma emenda con
trária na mesma máquina." 

O empresário afirmou que está 
ficando "muito detalhista" a Consti
tuição. "Nesta questão económica 
bastava definir o papel do Estado", 
diz, numa posição semelhante ao do 
governador de Pernambuco, Miguel 
Arraes. "Bastava proteger os seto
res emergentes, o resto ficava por 
conta do mercado", opina. Olavo, 
"perdendo ou ganhado", gostou do 
que viu em Brasília e no Congresso: 
"Isto é democracia." 

complexo mínero-metalúrgico em 
Fortaleza de Minas. Se barrarem o 
capital estrangeiro, complica." 

Olavo Monteiro de Carvalho, fa
lando sobre a associação em Mato 
Grosso, transformada em Minera
ção Santa Marta com 48% da British 
e 52% da Monteiro Aranha-Roberto 
Marinho (presidente das Organiza
ções Globo) dizia: "Se fecharem 
para o capital externo vamos ter 
menos recursos, diminuiremos os 
investimentos, vamos ter que rein
ventara roda." 

Ao lado dele, "trabalhando" pelos 
mesmos objetivos "internacionali-
zantes" estava o coronel Sérgio 
Pasquali, ex-secretário geral do 
Ministério da Educação nos períodos 
Rubem Ludwig e Éster Figueiredo 
Ferraz (governo Figueiredo). "Es
tou com o Olavo", informava o 
coronel. Olavo, às 14h40. rendeu-se. 
Enquanto o ex-ministro Francisco 
Dornelles (PFL-RJ) suarento, 
deixava a sala sem paletó e com 
suspensórios à mostra, Olavo decla
rava: "Vou almoçar, estou com 
fome." 

No Florentino, no Piantella e no 
hotel Carlton almoçaram represen
tantes da UDR, da CNI e das 
empresas mineradoras. Às I5h30, 
quando o Florentino se esvaziava, 
empresários presenciaram os pro
testos violentos e o choro do engra-
xate Aldemir Santos do Nascimento, 
13. Enquanto ele lustrava os sapatos 
de um empresário, alguém comeu 
seu pastel e tomou seu guaraná. 

O que foi aprovado 

Título VII 
Da Ordem Económica e Financeira 

Capitulo I 
Dos Princípios Gerais, da Intervenção do Estado, 

do Regime de Propriedade do Subsolo 
e da Atividade Económica 

Art. 199 — A ordem económica, fundada na 
valorização do trabalho humano e na livre iniciativa, 
tem por fim assegurar a todos existência digna, 
conforme os ditames da justiça social, observados os 
seguintes princípios: 
I — soberania nacional; 
II — propriedade privada; 
III — função social da propriedade; 
IV — livre concorrência; 
V — defesa do consumidor; 
VI — defesa do meio ambiente; 
VII — redução das desigualdades regionais e sociais; 
VIII — busca do pleno emprego; 
IX — tratamento favorecido para as empresas 
brasileiras de capital nacional de pequeno porte. 
Parágrafo tJnico — É assegurado a todos o livre 
exercício de qualquer atividade económica, indepen
dentemente de autorização de órgãos públicos, salvo 
nos casos previstos em lei. 
Art. 200 — Será considerada empresa brasileira 
aquela constituída sob as leis brasileiras e que tenha 
no País sua sede e administração. 
Parágrafo Io — Empresa brasileira de capital 
nacional é aquela cujo controle efetivo esteja em 
caráter permanente sob a titularidade direta ou 
indireta de pessoas físicas domiciliadas e residentes 
no País ou de entidades de direito público interno. 
Eníende-se por controle efetivo da empresa, para fins 
deste parágrafo, a titularidade da maioria de seu 
capital votante e o exercício, de fato e de direito, do 
poder decisório para gerir suas atividades. 
Parágrafo 2o — A empresa brasileira de capital 

nacional poderá gozar, na forma da lei, de proteção e 
benefícios especiais temporários para desenvolver 
atividades por esta consideradas estratégicas para a 
defesa nacional ou imprescindíveis ao desenvol
vimento do País. 
Parágrafo 3o — A lei prevista no parágrafo anterior, 
que considerar um setor imperscindível para o 
desenvolvimento tecnológico nacional, poderá ainda 
com relação à empresa brasileira de capital nacional, 
entre outras condições e requisitos: 
a) exigir que o controle referido no parágrafo 
primeiro se estenda às atividades tecnológicas da 
empresa, assim entendido o exercício, de fato e de 
direito, do poder decisório para desenvolver ou 
absover tecnologia, na forma por ela estabelecida; e 
b) determinar percentuais de participação no capital 
das pessoas físicas domiciliadas e residentes no País 
ou entidades de direito público interno. 
Parágrafo 4o — Na aquisição de bens e serviços, o 
Poder Público dará tratamento preferencial à 
empresa nacional. 
Art. 201 — A lei disciplinará, com base no interesse 
nacional, os investimentos de capital estrangeiro, 
incentivará os reinvestimentos e regulará remessas 
de lucro. 
Art. 202 — Ressalvados os casos previstos nesta 
Constituição, a exploração 'direta pelo Estado de 
atividade económica só será permitida quando 
necessária aos imperativos da segurança nacional ou 
a relevante interesses coletivo, conforme definido em 
lei. 
Parágrafo Io — Somente por lei específica, a União, o 
Estado, o Distrito Federal ou o Município criarão 
empresa pública, sociedade de economia mista, 
autarquia ou fundação pública. A empresa pública, a 
sociedade de economia mista e outras entidades que 
explorem atividade económica sujeitam-se ao regime 
jurídico próprio das empresas privadas, inclusive 

quanto às obrigações trabalhistas e tributárias. 
Depende de autorização legislativa, em cada caso, a 
criação de subsidiárias dessas entidades, assim como 
a participação de qualquer delas em empresa 
privada. 
Parágrafo 2o — As empresas públicas e as sociedades 
de economia mista não poderão gozar de privilégios 
fiscais não-extensivos a do setor privado. 
Parágrafo 3° — A lei regulamentará as relações da 
empresa pública com o Estado e a sociedade. 
Parágrafo 4o — A lei reprimirá o abuso do poder 
económico que vise a dominação dos mercados, a 
eliminação da concorrência e o aumento arbitrário 
dos lucros. 
Parágrafo 5o — A lei, sem prejuízo da responsabili
dade individual dos dirigentes da pessoa jurídica, 
estabelecerá a responsabilidade desta, sujeitando-a 
às punições compatíveis com a sua natureza, nos atos 
praticados contra a ordem económica e financeira e a 
economia popular. 
Art. 203 — Como agente normativo e regulador da 
atividade económica, Estado exercerá, na forma da 
lei, as funções de fiscalização, incentivo e planeja
mento, sendo este determinante para o setor público e 
indicativo para o setor privado. 
Parágrafo Io — A lei apoiará e estimulará o 
cooperativismo e outras formas de associativismo. 
Parágrafo 2° — Ressalvados os casos especificados 
na legislação as obras, serviços, compras e alienação 
da administração pública direta e indireta, nos três 
níveis de governo, serão contratados mediante 
processo de licitação que assegure igualdade de 
condições a todos os concorrentes, com cláusulas que 
estabeleçam as obrigações de pagamento mantidas 
as condições efetivas da proposta, nos termos da lei, a 
qual somente permitirá as exigências de qualifica
ções técnicas e económicas indispensáveis à garantia 
do cumprimento das obrigações. 

Derzi manobra para tirar Chiarelli 
ROBERTO LOPES 
Enviado especial a Brasília 

O líder do governo no Senado, 
Saldanha Derzi (PMDB-MS) vai 
examinar com o presidente José 
Sarney na próxima segunda-feira, o 
contratempo que enfrentou ontem 
pela manhã, durante uma sessão 
ordinária, ao encaminhar a lista de 
seus vice-líderes, apresentados co
mo vice-líderes da maioria. O enca
minhamento foi contestado pelo se
nador Itamar Franco (sem parti-
do-MG), e o caso será, agora, 
apreciado pela Mesa do Senado. 

Itamar argumentou que o encami
nhamento feito por Derzi está fora 
do Regimento Interno do Senado, e 
foi aparteado pelo senador Marcon
des Gadelha (PFL-PB), que mostrou 
que a figura da "maioria" consta do 
artigo 64 do Regimento. "O que eles 
quiseram fazer foi uma destituição 
do Saldanha Derzi da liderança", 
disse. E acrescentou que noticia-se 
que " nós estamos querendo desti
tuir o Chiasrelli (senador gaúcho 

Carlos Chiarelli) da liderança do 
PFL no Senado, pois bem, hoje,' 
quem efetivou essa violência foram 
eles." 

Na verdade, a contestação à lista 
de vice-líderes de Saldanha Derzi 
não teria muita importância, se nela 
não estivesse embutida a manobra 
para derrubar o senador Chiarelli 
—relator da CPI da Corrupção— da 
liderança do PFL. É que o senador 
paraense João Menezes só aderiu à 
articulação para destituir Chiarelli 
se lhe fosse dada a Ia vice-liderança 
da Maioria —sem ela, os senadores 
pefelistas que querem a destituição 
de seu colega gaúcho temem que 
Menezes recue. 

O encaminliamento feito ontem 
pelo senador Saldanha Derzi era 
arriscado, e ele sabia disso. Há 
cerca de dois meses, Derzi foi 
convidado por Sarney para ser o 
líder do governo no Senado —mas 
como esse cargo não figura no 
Regimento do Senado, ele decidiu 
adotar o título de líder da maioria. 

Na verdade, os líderes do PMDB, 
senador Fernando Henrique Cardoso 
(SP), e do PFL, Carlos Chiarelli, 
nunca reclamaram do convite de 
Sarney ao senador do Mato Grosso 
do Sul. Ontem, contudo, os dois 
apoiaram a contestação de Itamar 
Franco. 

Ontem continuou repercutindo no 
governo a fracassada tentativa do 
Centrão de fazer aprovar o seu 
substitutivo para o capítulo da 
Ordem Económica da Constituinte, 
sem qualquer tipo de concessão a 
setores mais à esquerda do Congres
so. O ministro da Habitação, Prisco 
Viana —um dos principais articula-
dores políticos do governo— disse a 
amigos que "faltou organização ao 
Centrão" para aprovar o seu proje-
to. A Folhaapurou que a assessoria 
técnica do líder do governo na 
Câmara, deputado Carlos 
SanfAnna, tinha aferido uma vitória 
para o substitutivo do Centrão por 
305 votos —95 a menos que ele 
recebeu na primeira votação, ante
ontem. 

COMO VOTARAM OS CONSTITUINTES 
Emenda que define empresa nacional 
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Acival Gomas (PMDB-SE), Adauto Pereira (PDS-PB), Ademir Andrade (PSB-PA), 
Adolfo Oliveira (Pl-RJ), Adylson Morta (PDS-RS), Aecio de Borba (PDS-CE), Aecio 
Neve, (PMDB-MG), Afif Domingos (Pl-SP), Afonso Arinos (PFl-RJ), Ágassiz 
Almeida (PMDB-PB), Agripino de Oliveira lima (PFL-SP), Airton Cordeiro 
(PDT-PR), «Srton Sondoval (PMDB-SP), Alarico Abib (PMDB-PR), Albano Franco 
(PMDB-SE), Albérko Cordeiro (PFl-Al), Albérko Filho (PMDB-MA), Alceni Guerra 
(PFl-PR), Aldo Arantes (PC do B-GO), Alércio Dias (PFL-AC), Alexandre Costa 
(PFl-MA), Alexandre Puiyna (PMDB-SC), Alfredo Campos (PMDB-MG), Almir 
Gabriel (PMDB-PA), Aloísio Vasconcelos (PMDB-MG), Aloysio Chaves (PFL-PA), 
Aloysk) Teixeira (PMDB-RJ), Aluizio Bezerra (PMDB-AC), Aluizio Campos 
(PMDB-PB), Álvaro Ant6nk> (PMDB-MG), Álvaro Pacheco (PFl-PI), Álvaro Volle 
(Pl-RJ), Alysson Paulinelli (PFl-MG), Amaral Netto (PDS-RJ), Amaury Muller 
(PDT-RS), Amilcar Moreira (PMDB-PA), Angelo Magalhães (PFL-BA), Anno Maria 
Rottes (PMDB-RJ), Annibal Barcellos (PFL-AP), Antero de Barros (PMDB-MT), 
António Britto (PMDB-RS), António Camará (PMDB-RN), António Carlos Franco 
(PMDB-SE), António Carlos Konder Reis (PDS-SC), António Corlos Mendes Thome 
(PFl-SP), António de Jesus (PMDB-GO), António Ferreira (PFl-Al), António 
Gaspar (PMDB-MA), António Mariz (PMDB-PB), António Solim Curiati (PDS-SP), 
Amoldo Faria de Sá (PTB-SP), Arnaldo Martins (PMDB-RO). Arnaldo Moraes 
(PMDB-PA), Arnaldo Prieto (PFl-RS), Arnold Fioravante (PDS-SP), Arolde de 
Oliveira (PFl-RJ), Artenir Werner (PDS-SC), Artur da Tóvola (PMDB-RJ), Asdrúbal 
Bentes (PMDB-PA), Atila lira (PFl-PI), Augusto Carvalho (PCB-DF), Áureo Mello 
(PMDB-AM), Basílio Villani (PMDB-PR), Benedicto Monteiro (PT8-PA). Benedita da 
Silva (PT-RJ), Benito Goma (PFl-BA), Bernardo Cabral (PMDB-AM), Beth Azize 
(PSB-AM), Bezerra de Melo (PMDB-CE), Bocayuva Cunha (PDT-RJ), Bonifácio de 
Androda (PDS-MG), Bosco Franca (PMDB-SE), Ca» Pompeu (PMDB-SP), Cardoso 
Alves (PMDB-SP), Carlos Alberto (PTB-RN), Corlos Alberto Coo (PDT-RJ), Carlos 
Benevides (PMDB-CE), Carlos Cardinal (PDT-RS), Carlos Chiarelli (PFl-RS). Corlos 
Corta (sem portido-MG), Carlos de' Carli (PMDB-AM). Carlos Mosconi (sem 
partido-MG), Carlos SanfAnna (PMDB-BA), Cássio Cunha Lima (PMDB-PB), Célia 
de Castro (sem portido-MG), Celso Dourado (PMDB-BA), César Cais Neto 
(PDS-CE), César Maia (PDT-RJ), Chagas Duarte (PFl-RR), Chagas Rodrigues 
(PMDB-PI), Chico Humberto (PDT-MG), Christòvam Chiaradia (PFl-MG), Cid Sobòia 
de Carvalho (PMDB-CE). Cláudio Ávila (PFL-SC), Cleonancio Fonseca (PFl-SE), 
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Ferreira Lima (PMDB-PE), Elias Murad (PTB-MG), Eliel Rodrigues (PMDB-PA). Enoc 
Vieira (PFL-MA). EroWo Tinoco (PFL-BA), Eraldo Trindade (PFL-AP). Érico Pegoraro 
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(PDS-SC), Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN), Heraclito Fartes (PMDB-PI), Hilário 
Broun (PMDB-RS), Homero Santos (PFL-MG), Humberto Lucena (PMDB-PB). 
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Jamil Haddod (PSB-RJ). Jarbas Passarinho (PDS-PA), Jayme Paliarin (PTB-SP). 
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(PMDB-MA), Orlando Bezerra (PFL-CE). Orlando Pacheco (PFL-SC), Oscar Corrêa 
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Paulo Delgado (PT-MG), Paulo Marques (PFL-PE), Paulo Paim (PT-RS), Paulo 
Pimentel (PFL-PR), Paula Ramos (PMDB-RJ). Paulo Roberto (PMDB-PA), Paulo 
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